






sendo tão trágica, essa afirmação é a 
mais pura verdade. Pessoas sem Jesus 
não conhecem a Deus e estão excluí­
das da vida dEle e, portanto, mortas 
espiritualmente.

Nessa situação de morte espiritual, 
o homem não é dominado por Deus, 
mas por aquele que trouxe o pecado e 
a morte ao mundo, pelo príncipe deste 
mundo. A Bíblia nos explica que existe 
um curso deste mundo segundo o 
príncipe da potestade do ar, segundo o 
espírito que agora atua nos filhos da 
desobediência. Em Efésios 6, Paulo ex­
plica que nosso mundo é dominado 
por Satanás e seus demônios a partir 
do cosmo: “porque a nossa luta não é 
contra o sangue e a carne, e sim con­
tra os principados e potestades, con­
tra os dominadores deste mundo te­
nebroso, contra as forças espirituais 
do mal, nas regiões celestes” (Ef 
6.12). A palavra grega para “domina­
dor do mundo” é “kosmokrator”, da 
qual deriva a palavra cosmo.

Uma humanidade desobediente a 
Deus, que rejeita Seu Filho Jesus Cristo, 
está dependente do príncipe (ou domi­
nador), que age entre o céu e a terra e 
dali influencia o mundo. Mas Satanás e 
seus demônios não apenas influenciam, 
eles também dominam os povos da ter­
ra. É óbvio que isso tem conseqüências 
terríveis sobre os indivíduos, sobre as 
famílias, as sociedades e as nações. Os 
focos de conflitos e as crises são causa­
dos por Satanás e fazem parte de sua lu­
ta contra Deus. E, quanto mais avança­
mos nos tempos finais, maiores se tor­
nam os conflitos. Isso acontece 
justamente nas regiões que desempe­
nham algum papel importante no cená­
rio bíblico-profético. É literalmente per­
ceptível que “algo paira no ar”.

O Apocalipse fala de um tempo fu­
turo em que Satanás será lançado so­
bre a terra (Ap 12.7-12), que então será 
tomada pelo terror, demonismo, domí­
nio da violência e guerras.

Aquilo que acontece em escala glo­
bal também explica os conflitos na vida 
pessoal. Insatisfação e brigas, ódio e vio­
lência, desentendimentos e separações 
são constantes e continuam aumentan­
do. Mesmo que o homem não queira ser 
como é e sonha com amor e harmonia, 
é justamente a vida cotidiana que mos­

tra o quanto esses sonhos estão distantes 
da realidade. Milhares de vezes sonha-se 
com mudanças, e milhares de vezes na­
da acontece – até que chega a grande vi­
rada, quando alguém se volta para 
Aquele que mudou tudo, que pode alte­
rar tudo e que vai transformar tudo. Em 
Sua morte na cruz e em Sua ressurreição 
dentre os mortos Jesus trouxe a grande 
virada. E esta se torna uma realidade 
bem atual para cada um que se abre pa­
ra Ele. E quando Jesus voltar, trará a 
grande mudança para o mundo inteiro. 
O impossível se tornará possível através 
de Jesus! Cada um que está morto sem 
Cristo torna-se vivo com Ele!

Deus é um Deus da vida e quer dar 
a vida a uma humanidade caída em 
pecados e, portanto, morta. Por isso 
Jesus veio, morreu por nós, ressuscitou 
dentre os mortos e foi elevado acima 
dos céus – para trazer vida.

“(O poder de Deus), o qual exer­
ceu ele em Cristo, ressuscitando-o 
dentre os mortos e fazendo-o sentar 
à sua direita nos lugares celestiais, 
acima de todo principado, e potesta­
de, e poder, e domínio, e de todo no­
me que se possa referir não só no 
presente século, mas também no 
vindouro. E pôs todas as coisas de­
baixo dos pés e, para ser o cabeça 
sobre todas as coisas, o deu á igreja, 
a qual é o seu corpo, a plenitude da­

quele que a tudo enche em todas as 
coisas” (Ef 1.20-23).

Jesus está elevado acima de qual­
quer outro poder e tudo Lhe está sujei­
to. Assim, Jesus está muito acima da­
quele que, segundo Efésios 2.2, domi­
na nos ares e demoniza este mundo. 
Todo aquele que crê em Jesus renasce 
espiritualmente, sua posição “em Je­
sus” passa a ser nas regiões celestiais. 
Por isso, não está mais sob a esfera de 
ação de Satanás, mas sob o poder do 
Espírito (Cl 1.13).

“Mas Deus, sendo rico em miseri­
córdia, por causa do grande amor 
com que nos amou, e estando nós 
mortos em nossos delitos, nos deu vi­
da juntamente com Cristo, – pela 
graça sois salvos, e, juntamente com 
ele, nos ressuscitou, e nos fez assen­
tar nos lugares celestiais em Cristo 
Jesus” (Ef 2.4-6).

Satanás é o príncipe deste mundo 
(Jo 12.31; Jo 14.30; Jo 16.11), e por isso 
todo o mal vem dele. Mas se você está 
em Cristo, Satanás não é mais o seu 
príncipe. O domínio mudou. Jesus, o 
Príncipe da Paz, (Is 9.6) é agora o seu 
Príncipe, no lugar de Satanás. E Jesus é 
muito maior do que aquele que está no 
mundo (1 Jo 4.4). Essa mudança de 
domínio já foi experimentada por 
muitos, o que é uma prova evidente do 
poder de Jesus. (Norbert Lieth).

Insatisfação e brigas, ódio e violência, desentendimentos 
e separações são constantes e continuam aumentando.
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Resposta: Em primeiro lugar, a mente, que é a sede dos nossos pensamentos, é uma 
parte não-física da nossa constituição. Ela não deve ser confundida com o cérebro, que 
é um órgão físico pertencente ao corpo. Como a mente não tem propriedades físicas, 
ela está fora do alcance da investigação científica objetiva.

A idéia de que nossa mente tem uma parte subconsciente ou inconsciente, que de­
termina ou influencia nosso comportamento, é um mito criado por Sigmund Freud que, 
segundo alguns, formulou a teoria quando estava sob o efeito da cocaína. Essa era a dro­
ga que ele usava para tratar de sua própria depressão e que recomendava aos outros com 
insistência. Mesmo que algo acontecesse num campo hipotético chamado inconsciente, 
não há nenhum meio de discernir, de forma cientificamente válida, quais teriam sido 
esses pensamentos. Deveria ser óbvio para todo mundo que essa suposta região incons­
ciente que determina nossos pensamentos e ações conscientes não passa de especulação 
em benefício próprio.

Em seu livro intitulado Therapy’s Delusions: The Myth of the Unconscious and the Ex
ploitation of Today’s Walking Worried (Ilusões da Terapia: O Mito do Inconsciente e a Explo­
ração dos Ansiosos de Hoje, em tradução livre), Richard Ofshe e Ethan Watters escrevem:

Embora seja óbvio que todos nós temos processos mentais dos quais não es
tamos plenamente conscientes, a idéia do inconsciente dinâmico propõe a exis
tência de uma poderosa mente oculta que, sem o conhecimento de seu hospedei
ro, influencia intencionalmente os mais ínfimos pensamentos e comportamentos. 
Não existe nenhuma evidência científica da existência desse tipo de inconsciente 
dotado de intenção e nem de que os psicoterapeutas tenham métodos especiais 
para desvendar realmente os processos mentais dos quais não temos consciên
cia. No entanto, a alegação dos terapeutas de que têm condições de expor e 
modificar a mente inconsciente continua sendo a promessa sedutora de muitas 
terapias baseadas na interação verbal.

Os cristãos têm sido levados a acreditar nessa falsa idéia de subconsciente devido à in­
fluência do aconselhamento psicológico na igreja, principalmente entre os chamados psi­
cólogos cristãos e os praticantes da cura interior. O resultado prático desse conceito pseu­
docientífico completamente antibíblico é que o indivíduo não pode ser responsabilizado 
por suas ações pecaminosas, porque elas foram determinadas sem o seu envolvimento 
consciente. Além disso, é um prato cheio de desculpas para a nossa natureza pecaminosa.

A noção de inconsciente, ou subconsciente, é estranha ao ensino bíblico. A Palavra 
de Deus trata da humanidade com base no comportamento consciente sobre o qual 
todos nós temos controle, o que nos faz, portanto, responsáveis por nossos atos. Com 
certeza, existem áreas que são um mistério para nós; áreas relacionadas com o cora­
ção, a mente, a vontade, as emoções e o que a Bíblia chama de “o mistério da iniqüida­
de”, ou pecado. Mas essas áreas estão fora do alcance da investigação humana e só 
Deus as conhece: “Ouve tu dos céus, lugar da tua habitação, perdoa e dá a cada um se
gundo todos os seus caminhos, já que lhe conheces o coração, porque tu, só tu, és conhe
cedor do coração dos filhos dos homens. Enganoso é o coração, mais do que todas as coi
sas, e desesperadamente corrupto; quem o conhecerá? Eu, o Senhor, esquadrinho o co
ração [...]” (2 Crônicas 6.30; Jeremias 17.9-10). (Dave Hunt, The Berean Call)

É verdade que  
o subconsciente  

dirige  
nossos atos?

Pergunta: “A afirmação de que nossa 
mente é composta de duas partes, o 
consciente e o subconsciente, tem com
provação científica? É verdade que é o 
subconsciente que rege a maioria das 
nossas ações e que ele também controla 
nossos comportamentos aprendidos?”
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